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Finalizamos mais um ano de muito trabalho e de superação. No cenário 
internacional, a continuidade dos conflitos no oriente e no leste europeu 
ainda impacta o agronegócio em termos de fornecimento de matéria prima 
e preços, situação semelhante à que temos vivido nos últimos anos em 
decorrência de outros conflitos mundiais. 

Em 2023, a produção brasileira de grãos atingiu patamares recordes. Tal 
incremento no resultado da safra se deve a uma ampliação de área plantada, 
com quase 79 milhões de hectares cultivados, bem como a um aumento de 
produtividade, resultante da ampliação da produção média brasileira, que 
chega a mais 4 mil quilos por hectare, ante os 3,6 mil quilos obtidos no ano 
anterior. 

Se por um lado tivemos uma produção em alta, a comercialização destes 
grãos se configurou como um dos principais desafios do setor agrícola em 
2023, o qual se manteve com preços em queda, frente a uma realidade de 
valores flutuantes para os insumos base desta produção. Soma-se a isso, 
os estoques mundiais em alta devido a um medo de escassez de insumos 
agrícolas, a baixa disponibilidade de crédito e financiamento no mercado 
global, bem como a alta dos juros no Brasil. 

No cenário regional, os produtores passaram por um período bastante 
difícil, o que impactou na rentabilidade do negócio agrícola dos cooperados. 
Contudo, a persistência e a solidez das práticas adotadas deram sustentação 
ao produtor, que conseguiu terminar o ano em condições de superar as 
adversidades e dar início a mais uma safra.

Na Coopermota, os impactos da realidade mundial foram sentidos, 
mesmo assim, ainda foi possível o investimento em importantes setores da 

AGRICULTURA: A ARTE DE DRIBLAR DESAFIOS COTIDIANAMENTE

Mensagem do conselho de administração

cooperativa para auxiliar o produtor na viabilidade de escoamento de sua produção. 
Se por um lado os commodities estiveram com preços instáveis, a produção se 
manteve em alta. Desta forma, foi necessária a ampliação da capacidade de 
armazenamento de grãos da cooperativa, com a adoção do sistema de silos bags, 
dotados de sistemas automatizados para o controle de temperaturas e umidade. 
Paralelamente, outras estruturas fixas de armazenamento de grãos vêm passando 
por reformas e/ou aquisições em Iepê, Cândido Mota, Ibirarema, Tarumã e Santa 
Mariana, este último no Paraná. 

Além disso, a cooperativa manteve o seu projeto de expansão em sua área de 
atuação, com a inauguração de mais uma Unidade de Negócios, desta vez em 
Avaré/SP, e a reinauguração da unidade de Santa Mariana/PR, com novo prédio e 
melhores instalações para o atendimento ao cooperado. 

Algumas outras atividades voltadas à busca de obtenção de maior valor agregado 
aos produtos comercializados pela Coopermota também foram realizadas, como as 
reformas na fábrica de ração e as adequações no frigorífico de pescado e graxaria, 
em Cornélio Procópio/PR, além das obras na Unidade de Processamentos de Grãos, 
em Rancharia/SP, ainda em andamento. No setor da pecuária, os investimentos 
no boitel, instalado em Assis/SP, também deram continuidade a esta vertente de 
atuação da cooperativa. 

Para a próxima safra, o cenário continua desafiador. A Coopermota se posiciona 
na busca por apoio constante ao produtor, trazendo soluções às suas demandas, 
em atenção à rentabilidade almejada. 
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24

15

5 PECUÁRIA

LINHA DE ALIMENTAÇÃO
HUMANA

Unidades de Negócios
(02 para serem inauguradas)

Unidades de Armazenamento de Grãos

Postos de Combustíveis
+ 1 TRR

UNIDADES COMERCIAIS

UNIDADES FABRIS

Boitel

Coopermota em números

Frigorífico de pescado

Processadora de grãos

Graxaria

Unidade de nutrição animal

R$ 2.192.039,07
Faturamento bruto em 2023

Candú Tilápia

Candú Cordeiro
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ENVIRONMENTAL (AMBIENTAL)

SOCIAL

GOVERNANÇA
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A Coopermota adota práticas que seguem a visão de agregar valor e entregar soluções às demandas dos cooperados. Neste sentido, desenvolve práticas 
ligadas ao ESG (Environmental, Social e Governance). Seguem alguns dados de 2023:

  Energia solar e comércio livre de energia 
evitam a emissão de 886,19 toneladas de CO² na 
atmosfera;

  Quase 60 mil quilos de embalagens de 
defensivos são retirados do meio ambiente.

  Capacitar como estratégia de desenvolvimento 
sustentável;

Curso de conselheiros – junho/outubro  2023;
  Nove comitês integram estrutura de 

governança da Coopermota.

Programa Mais Coopermota distribui 8,5 
milhões de recursos aos Cooperados;     

Cota-parte - R$ 970 mil distribuídos;
Seminários técnicos oferece 80 horas de 

treinamento a consultores;
  Natal da Gente e Caravana do Papai Noel atrai 

cerca de 3 mil pessoas em Cândido Mota;
 43 eventos sócio/comerciais – Dias De 

Loja, Dias De Posto e Datas Comemorativa 2,4 
milhões;

  Festas juninas descentralizadas envolvem 
cerca de 7 mil pessoas;

  Coopermota arrecada 640 quilos de roupas 
em Campanha do Agasalho;

Doação de dois aparelhos de exame de 
imagem de alta complexidade para as Santas 
Casas de Assis e Cândido Mota.

ENVIRONMENT
(AMBIENTAL)

GOVERNANÇASOCIAL

Coopermota ESG
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As ações cotidianas da Coopermota estão atreladas às 
iniciativas que visam dar sustentabilidade ao negócio do 
cooperado, bem como da própria cooperativa. Para isso, 
entrega valores e um complexo eixo de benefícios que 
estão sobrepostos às práticas comerciais e institucionais 
por ela desenvolvidas. Este relatório tem a proposta 
de apresentar algumas de suas atividades, dando 
visibilidade aos seus valores estratégicos, baseado na 
transparência de todas as ações e programações de 
metas internas e externas. Destaca as medidas que vêm 
sendo implementadas no seu dia-a-dia, com atenção às 
diretrizes ambientais, sociais e de governança corporativa, 
seguindo os princípios de ESG (Environmental, Social e 
Governance), sigla em inglês das diretrizes que regem 
nossas ações. Os enfoques estão voltados às questões 
econômico-financeiras, como de ações gerenciais 
adotadas em 2023. 

AÇÕES VINCULADAS
AOS PRINCÍPIOS ESG
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Energia solar proporciona redução de mais de 750 toneladas de CO²
Desde outubro de 2022, a Coopermota adotou o uso de placas solares em suas dependências, com 

equipamentos destes instalados em suas Unidades de Negócios, Postos de Combustíveis, Frigorífico, 
Centro de Distribuição e Campo de Difusão de Tecnologia, local de demonstração de cultivos e recinto 
da Coopershow. Como resultado deste investimento, somente em 2023 a cooperativa deixou de emitir 
mais de 750 toneladas de CO² na atmosfera.

Cooperativa com certificação de uso de 100% de energia renovável
Pelo terceiro ano consecutivo, a Coopermota recebeu o certificado de uso de energia 100% renovável 

e de redução de CO², a partir da utilização do Comércio Livre de Energia. Neste processo, a cooperativa 
compra a energia que utilizará a médio prazo, diretamente de empresas que se utilizam de fontes de 
energia 100% limpas e renováveis. Com esta prática, a Coopermota deixou evitou que 136,19 toneladas 
de CO² fossem lançadas na atmosfera. Este sistema vem sendo adotado nos silos I e II de Cândido 
Mota, Palmital, Ipaussu, Maracaí e Fábrica de Ração. 

ENVIRONMENTAL
(AMBIENTAL)
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Área de pesquisa demonstra capacidade de recuperação do solo pela rotação de culturas
Uma área de pelo menos 5 mil metros quadrados vem sendo utilizada como local de pesquisa e de 

demonstração da importante ação de diferentes culturas no processo de descompactação do solo. A partir 
de uma iniciativa da Universidade Corporativa Coopermota, algumas instituições de pesquisa agrícola e de 
extensão rural como a Cati, Apta e Embrapa, vem desenvolvendo atividades orientadas pela cooperativa, 
visando demonstrar a efetividade destas culturas para a obtenção de um solo menos compactado, o 
que influencia também na disponibilidade de elementos químicos. Tais iniciativas promovem, portanto, 
benefícios no ponto de vista físico, químicos e, como consequência, biológicos. Para isso, estão instaladas 
no Campo de Difusão de Tecnologia da Coopermota, parcelas demonstrativas de Girassol (Catissol e 
Multissol); Sorgo (AL Precioso e Catissorgo); Feijão Guandú (IAC Fava Larga), Crotalária (C. spectabilis); 
Painço (AL Tibagi); Nabo Forrageiro (AL 1000); e de aveias preta e branca.

Quase 60 mil quilos de embalagens de defensivos retirados do meio ambiente
Os polos de recebimento instalados nas Unidades de Negócios da Coopermota de Cândido Mota e de 

Palmital reuniram quase 60 mil quilos de embalagens vazias de defensivos em 2023. A iniciativa faz parte 
do programa Campo Limpo, liderado pelo Inpev (Instituto Nacional de Processamento de Embalagens 
Vazias) e realizados pela cooperativa junto aos cooperados. Estes 60 mil quilos são provenientes de 
aproximadamente 106 mil unidades destinadas à central de recebimento, localizada em Paraguaçu 
Paulista, a Arpev (Associação Regional de Recebimento e Prensagem de Embalagens Vazias).
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Visibilidade Coopermota em Eventos
A sustentabilidade da atuação da cooperativa está baseada no grau de confiabilidade da marca e 

de seus integrantes frente ao mercado, seja ele financeiro, comercial ou institucional. A participação 
da Coopermota em eventos agrícolas busca demarcar a sua presença em diferentes setores do 
agronegócio, apresentando cases de relevância. Em 2023, fez parte de eventos nos setores cana, 
nutrição animal, varejo, gestão de pessoas, pecuária, batata e outros. 

Eventos técnicos auxiliam na capacitação de mais de 17 mil produtores
A Coopermota realiza diversos eventos técnicos dirigidos ao produtor rural, vinculados às ações da 

Universidade Corporativa Coopermota. Tais ações são colocadas em práticas de forma descentralizadas, 
nas proximidades de atuação do agricultor, com palestras, workshop, dias de campos e outros, ou 
em eventos centrais como a Coopershow, principal vitrine de difusão de tecnologia agrícola, e os 
CampoCoopers, que se dividem em sete localidades, demonstrando variações de comportamento de 
materiais de campo, conforme o clima, solo e particularidades dos locais. Somente na Coopershow, 
foram cerca de 13 mil pessoas envolvidas nesta iniciativa, tendo outros 4 mil nos sete CampoCoopers 
realizados em Cândido Mota, Ipaussu, Maracaí, Santa Mariana, Palmital, Teodoro Sampaio e Tupã. 

Entre as capacitações realizadas aos cooperados, estiveram os eventos ligados às culturas da mandioca, 
milho, sorgo, cana-de-açúcar, pecuária leiteira, soja, amendoim, produção de semente e outros. As 
atividades de difusão de tecnologia foram realizadas em parcerias com fornecedores da cooperativa, 
como também com órgãos públicos de pesquisa e extensão como a Cati e a Apta, por exemplo. 

SOCIAL

COOPERSHOW:
4 DIAS

23 MIL PESSOAS
220 EXPOSITORES

R$ 118 MILHÕES EM NEGÓCIOS
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Seminários técnicos centralizam capacitação 
em cerca de 80 horas de treinamento

A Universidade Corporativa Coopermota adotou 
alguns novos parâmetros para as capacitações 
direcionadas ao corpo técnico da Coopermota. 
Entre eles esteve a criação de seminários técnicos 
mensais centralizados na sede da cooperativa, 
reunindo todos os consultores em um mesmo 
espaço, em mais de 80 horas de capacitação. 
Nesta iniciativa, padronizou as orientações de 
recomendações dirigidas aos cooperados, desde 
os cuidados com a terra até a colheita e manejos 
de uma forma geral. 

Os seminários técnicos de capacitação foram 
compostos por cronogramas que contemplaram 
as áreas de sementes, herbicidas, fungicidas e 
produtos biológicos, além de temas transversais, 
que auxiliaram na formação dos profissionais que 
atuam no campo. 

Mais de 50 eventos capacitam técnicos sobre 
portfólio de produtos

Além dos seminários técnicos, dezenas de 
treinamentos e cursos descentralizados junto às 
Unidades de Negócios da Coopermota levaram 
conhecimento sobre os diferentes produtos 
disponibilizados no mercado para atender a 
demanda dos cooperados. Foram pelo menos 
50 iniciativas, coordenadas pela Universidade 
Corporativa Coopermota, que estiveram 
relacionadas às culturas da soja, cana, café, milho, 
sorgo, amendoim e mandioca. 

Treinamentos capacitam colaboradores
A Universidade Corporativa Coopermota 

realizou um total de 70 treinamentos durante 
o ano de 2023, envolvendo colaboradores 
de diferentes funções da cooperativa. As 
capacitações se voltaram ao aprimoramento dos 
serviços oferecidos à comunidade, totalizando 
mais de 870 horas de ensino aplicado na prática.
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Cota-parte distribui R$ 970 mil
O programa Cota-parte permitiu o resgate de um 

total de R$ 970 mil entre os benefícios concedidos aos 
cooperados com 75 anos completos. O programa foi 
incluído no estatuto da cooperativa em 2017.

Mais Coopermota reverte 8,5 milhões
Em 2023 o programa Mais Coopermota reverteu 

R$ 8,5 milhões aos cooperados que realizaram 
movimentações comerciais com a cooperativa. 
O programa tem o objetivo de trazer vantagens 
para aqueles associados que estabelecem uma 
relação de confiança em relação à atividade 
da cooperativa e possuem maior volume na 
movimentação de suas mercadorias, seja na 
unidade de negócios, postos de combustíveis ou 
unidades de armazenamento. Entre as principais 
vantagens do programa estão a geração de pontos 
a cada movimentação, os quais são convertidos 
em saldos de compra na cooperativa.
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Festas juninas envolvem cerca de 7 mil pessoas
A Coopermota proporcionou momentos de 

integração entre seus colaboradores e também 
entre cooperados em diferentes iniciativas. As 
festas juninas são alguns dos eventos com mais 
expressividade do cronograma de ações da 
cooperativa no ponto de vista de interação entre 
a cooperativa e o cooperado. Em 2023 foram 
realizadas 11 Festas Juninas (algumas ocorreram 
também em julho), que atraíram pelo menos 
7 mil pessoas. Embora todas sejam realizadas 
com o mesmo padrão de identidade visual, cada 
festa conserva a sua peculiaridade regional. 
Entre as unidades onde o evento foi realizado 
este o município de Bandeirantes, Cândido 
Mota, Campos Novos, Cornélio, Maracaí, Marília, 
Palmital, Paraguaçu, Santa Mariana, Teodoro 
Sampaio e Tupã.

Coopermota leva apoio à saúde das 
comunidades

O engajamento da cooperativa em atividades que 
interfiram nas realidades sociais das comunidades 
onde está inserida segue o sétimo princípio 
cooperativista, baseado no desenvolvimento 
sustentável destas localidades. Desta forma, a 
cooperativa realiza investimentos em ações que 
sejam ambientalmente corretas e socialmente 
justas. Neste sentido, em 2023 beneficiou 
entidades de assistência social e de saúde, em 
diversos projetos. Além disso, promoveu saúde 
com o incentivo a atividades físicas e realizou a 
doação de aparelhos de alta complexidade em 
exames de imagem para as Santas Casas de Assis 
e Cândido Mota.

Natal da Gente e Caravana do Papai Noel atrai 
cerca de 3 mil pessoas em Cândido Mota

No final do ano, as festividades natalinas realizadas 
pela Coopermota levaram entretenimento a cerca 
de 3 mil pessoas na Praça dos Estudantes, ao lado 
da sede da cooperativa, com as ações da Caravana 
do Papai Noel e o Natal da Gente. A ação trouxe 
caminhões iluminados que percorreram várias 
ruas da cidade antes de chegar até a praça. Bolas 
e doces foram entregues às pessoas presentes 
no local e a atração foi concluída com o show 
do cantor Ratto para encerrar a celebração, com 
milhares de pessoas aglomeradas no entorno da 
concha acústica da praça. 



17 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

Campanha do agasalho distribui cerca de 640 
quilos de roupas a entidades

As iniciativas de arrecadação de agasalhos 
e cobertores realizadas pelas unidades de 
Cândido Mota, Iepê, Marília e Tupã resultaram 
a coleta de aproximadamente 640 quilos de 
roupas as quais foram doadas às entidades dos 
municípios pertencentes às respectivas unidades 
arrecadadoras. A ação visa contribuir com a 
sociedade de uma forma geral, respeitando 
o princípio cooperativista de atuar no 
desenvolvimento das comunidades a unidade está 
inserida.

Tecnologia em equipamentos e negócios
Além dos eventos técnicos de campo da 

cooperativa, as ações sociais de interação com 
o cooperado e, ao mesmo tempo, de promoção 
comercial das Unidades de Negócios resultaram 
em resultados lucrativos ao sócio e também à 
Coopermota. No total, foram 43 eventos sócio/
comerciais, compreendidos por Dias de Lojas, 
Dias de Postos e ações em datas comemorativas, 
realizados durante todo o ano. Nestas iniciativas 
o público presente tem acesso às tecnologias 
disponíveis em equipamentos e vestuários, com 
oportunidades de preços variados. A atividade 
se estende a todas as linhas de atuação da 
cooperativa, desde equipamentos, peças, 
acessórios e vestuários. A ação resultou em um 
retorno econômico anual avaliado em R$ 2,4 
milhões.
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Capacitar como estratégia de desenvolvimento 
sustentável

A governança da Coopermota promove práticas 
buscam estabelecer a relação de confiança do 
cooperado frente às propostas de negócios e 
iniciativas da cooperativa. Neste sentido, promove 
iniciativas que prezam pela transparência de seus 
atos e a fidelização da parceria com o cooperado, 
entregando valor agregado aos seus produtos e 
soluções às suas demandas. 

GOVERNANÇA

Desta forma, mantém a estratégia capacitação 
permanente de seus membros em busca de 
um desenvolvimento sustentável. Em 2023, 
ofereceu um curso de formação de conselheiros 
com atenção às práticas de suas atuações 
na cooperativa, de forma a fortalecer a suas 
intervenções junto ao cotidiano da Coopermota. 
A formação foi realizada por meio de encontros 
distribuídos entre junho e outubro de 2023. 
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Nove comitês integram estrutura de governança da Coopermota
A Coopermota mantém em sua estrutura a composição de conselhos fiscal e administrativo para o gerenciamento da cooperativa como um todo. 

Enquanto o conselho fiscal tem a função de apoio e acompanhamento das ações da estrutura coorporativa, o conselho administrativo é responsável pela 
deliberação de todas as iniciativas de negócio adotadas, sendo assessorado por uma diretoria executiva. Os conselhos representam os cooperados na 
estrutura de governança cooperativa. Nesta organização de representações, alguns comitês são formados para que as diferentes vertentes estratégicas da 
cooperativa tenham acompanhamento mais direcionado. Entre os comitês estão:

Comitê de Saúde e Pessoas: formado 
por integrantes com cargos gerenciais dos 
departamentos de Gestão de Pessoas e de 
Segurança do Trabalho. Suas atribuições estão 
voltadas às análises de pedidos de créditos 
emergenciais que envolvam a saúde dos 
colaboradores da cooperativa.

Comitê de Pecuária e Nutrição Animal: 
formado por membros dos setores de nutrição 
animal, nas áreas comerciais e fabris, além da 
área de planejamento e controle da cooperativa. 
A equipe faz a gestão e controle das matérias-
primas disponíveis em diferentes localidades da 
cooperativa para serem utilizadas na produção de 
nutrição animal.

Comitê de Ética: formado por integrantes dos 
setores e/ou departamentos Jurídico, de Gestão 
de Pessoas, Comunicação e Controladoria. Suas 
atribuições estão voltadas à análise de situações 
diversas ligadas à questão de ética que envolvam 
os colaboradores da cooperativa, tendo também 
a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) entre os 
tópicos de discussão deste grupo. 



20 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA): formado por membros eleitos e indicados 
pela diretoria, atuando com o acompanhamento 
da rotina dos colaboradores da cooperativa frente 
aos riscos inerentes de cada setor e as possíveis 
intervenções para a prevenção de acidentes.

Comissão Interna de Conservação de Energia 
(CICE): formado por integrantes do setor de 
Contabilidade, Comunicação, Elétrica, Suprimentos, 
da Universidade Corporativa Coopermota, além de 
gestores do setor de silos, segurança do trabalho, 
planejamento e controle, tecnologia da Informação 
e de Pessoas. O grupo atua na análise de consumo 
de energia e de medidas que contribuam para 
a redução de gastos, bem como de atenção à 
interferência de resíduos deste setor que sejam 
prejudiciais ao meio ambiente. Suas contribuições 
se voltam à economia de recursos ambientais e 
reciclagem de materiais.

Comitê Administrativo: formado por Gerentes 
de Polos Comerciais e Gerentes Administrativos, 
além de gestores Financeiro e de Seguros. O 
grupo tem reuniões semanais para analisar o 
desempenho da cooperativa frente aos desafios 
e definir as decisões a serem tomadas a curto 
prazo.

Comitê de Segurança Patrimonial: formado 
por integrantes da área de Elétrica, Segurança 
do Trabalho, Segurança Patrimonial, além de 
Planejamento e Controle. O grupo tem a função 
de avaliar medidas a serem adotadas quando há 
algum sinistro que envolva danos ao patrimônio 
da cooperativa.

Comitê de Grãos: formado por integrantes dos 
setores de Comercialização de Grãos, Logística 
e Gerência de Operações. As deliberações deste 
grupo visam criar planos de escoamentos e de 
recebimento de grãos na cooperativa, aliando 
melhor custo/benefício às operações.

Comitê de Inovação Tecnológica SQUAD: 
formado por integrantes de unidades de negócios 
com maior relevância comercial da cooperativa, 
além dos setores de planejamento, logística e da 
Universidade Corporativa Coopermota. Trata-se 
de uma equipe que possui a função de definir e 
acompanhar a política institucional de Inovação 
Tecnológica da Coopermota, com a missão de 
auxiliar a cooperativa nas suas atividades de incentivo 
ao empreendedorismo e à inovação, de proteção 
da propriedade intelectual, bem como de valoração, 
transferência e exploração de tecnologia;
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INAUGURAÇÕES

CONSTRUÇÕES (EM ANDAMENTO) E REFORMAS

AQUISIÇÕES
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• Unidade de Negócios - Avaré/SP
• Novo prédio da Unidade - Santa Mariana/PR
• Unidade de Armazenamento de Grãos -
   Tarumã/SP
• Frigorífico - Cornélio Procópio/SP
• Unidade de Armazenamento de Grãos - Iepê/SP
• Unidade de Armazenamento de Grãos -
   Ibirarema/SP

INAUGURAÇÕES
• Aquisição terreno nova Unidade
   de Armazenamento de Grãos - Tupã/SP
• Aquisição de frota 
• Carreta de eventos - Cândido Mota/SP
• Silo Temporário (Temp-storm) 
   - Cândido Mota/SP e Palmital/SP
• Silo bag - várias unidades

AQUISIÇÕES

• Unidade de Negócios - Maracaí/SP 
• Unidade de Negócios - Tarumã/SP 
• Centro de eventos - Cândido Mota/SP
• Fábrica de ração - Cândido Mota/SP
• Boitel - Assis/SP
• Unidade de Processamento de Grãos
  - Rancharia/SP
• Posto de combustível - Cândido Mota/SP
• Centro de Distribuição II - Cândido Mota/SP
• Graxaria - Cornélio Procópio/SP
• Silo pulmão da Unidade de Armazenamento
   de Grãos - Cândido Mota/SP
• Coopershow - Cândido Mota/SP

CONSTRUÇÕES
(EM ANDAMENTO)
E REFORMAS:
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Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
Em reais

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Reserva de assistência técnica,
educacional e social - RATES 11.908.871 17.657.612

1.863.855.656

373.470.021

1.863.855.656

16

Total do passivo
e do patrimônio líquido

Total do patrimônio líquido

1.752.642.108

354.117.688

1.752.642.108

Sobras à disposição da AGO - -

Ativo circulante Nota 2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa 4 284.306.178

Impostos a recuperar 6 52.826.304

Estoques 8 583.222.691

1.669.944.204

193.911.452

Contas a receber 5 687.588.849

Adiantamentos 62.000.182

Não circulante

Total do ativo circulante

Total do ativo

Total do ativo
não circulante

Realizável a longo prazo

Depósitos judiciais 25.567

Impostos a recuperar 6.201.858

Contas a receber 5

14

6

8.529.900

Outro créditos 3.435.009

Investimentos

Imobilizado

7.109.984

168.609.1349

Passivo circulante Nota 2023 2022

Empréstimos e financiamentos 10 711.709.080

Obrigações sociais e tributárias 12.843.868

Venda para entrega futura 13 67.098.855

1.336.219.133

154.166.502

Fornecedores de bens e consumo 11 231.008.241

Obrigações a pagar de cereais 309.764.840

Não circulante

Empréstimos e financiamentos 10 147.196.958

Imposto de renda e contribuição
social diferidos 6.750.271

Provisão para contigências 14

15

219.273

Patrimônio Líquido

Capital social 40.900.505

Ajuste de Avaliação Patrimonial - AAP 32.956.223

Reserva legal 170.013.568

Reserva de reavaliação 34.380

12

Outras obrigações 3.794.249

Total do passivo
não circulante

Total do passivo
circulante

86.627.997

43.444.989

694.323.991

1.606.681.651

711.385.828

70.898.846

145.960.457

25.567

1.609.215

2.080.473

1.599.010

4.253.551

136.392.641

617.447.523

16.343.331

122.797.787

1.366.957.254

300.850.864

306.648.334

2.869.415

31.567.166

24.500.786

6.847.107

219.273

39.227.168

33.429.321

158.035.990

Fundo de desenvolvimento 117.656.474 105.678.896

88.701

7

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
Em reais

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

Capital Social - 10%

Cooperados Terceiros Total

2023

Ingresso operacional bruto

Serviços prestados 13.610.109 10.612.312

1.166.815.420 1.025.223.657 2.192.039.077

Produtos e mercadorias 1.153.205.311 1.014.611.345

24.222.421

2.167.816.656

Deduções do ingresso bruto

(Dispêndios) ingressos operacionais

Vendas canceladas (21.338.874) (17.836.279)

(28.253.105) (30.363.181) (58.616.286)

Impostos incidentes (6.914.231) (12.526.902)

(39.175.153)

(19.441.133)

Dispêndios administrativos e gerais (127.820.462) (112.458.805) (240.279.267)

317.722.660 27.103.000 344.825.659

Dispêndios com pessoal (38.835.337) (34.168.047) (73.003.384)

Dispêndios sobre produtos e mercadorias
vendidos e serviços prestados (820.839.655) (967.757.476)

Ingresso operacional líquido

Sobra bruta

1.138.562.315 994.860.476

(1.788.597.132)

2.133.422.791

(20.233.425) (12.474.813)

(24.816.730) (23.067.096) (47.883.826)

(4.583.305) (10.592.283)

(32.708.238)

(15.175.588)

269.940.138 89.754.466 359.694.604

(843.675.823) (935.056.879)

1.113.615.961 1.024.811.345

(1.778.732.702)

2.138.427.306

Terceiros Total

2022

Cooperados

Dispêndios tributários (7.731.224) (6.802.074) (14.533.298)

Ingressos financeiros 37.297.105 55.829.622 93.126.727

Reserva legal - 40% - - (11.977.578) - -

Utilização da RATES - - 8.743.136 - -

Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - 569.934 - -

RATES - 10% - - (2.994.395)

185.865.644 (165.289.088) 20.576.555

Dispêndios financeiros 782.198 (98.700.190) (97.917.992)

Outros ingressos operacionais 4.450.704

(83.875.478)

(33.259.794)

(4.913.880)

17.699.813

170.129.290

504.601

4.033.8903.907.406

(77.274.248)

(30.642.157)

(6.024.970)

20.702.494

(65.835.938)

(66.063.028)

3.711.5058.358.110

Realização da reserva de reavaliação - - 54.321 - -

Fundo de desenvolvimento - 40% - - (11.977.578) - -

Constituição de reservas estatutárias

Sobra líquida do exercício

- - - - -

9.049.482 7.380.775

1.138.432.691 1.047.878.441 2.186.311.132

1.129.383.209 1.040.497.666

16.430.257

2.169.880.875

- - (2.994.395)

(161.149.726)

(63.901.951)

(10.938.850)

38.402.307

(44.350.333)

5.957.904

569.934

(11.087.584)

104.293.352

(65.558.427)

7.745.395

54.644

(44.350.333)

(11.087.584)- -

- - - -

- - - - -Sobras à disposição da AGO -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



26 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
Em reais

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
Em reais

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2023
Sobra líquida do exercício

Outros resultados abrangentes - -

20.576.555

Total do resultado abrangente do exercício 20.576.555

2022
104.293.352

104.293.352

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RATES

Sobras à
disposição

da AGO
Reserva

legal

Saldos em 1º de janeiro de 2023

Integralização de capital por
admissão - 1.599.889

17.657.612 354.117.688

-

-

-

158.035.990

Ajuste de
avaliação

patrimonial

-

33.429.321

Reserva de
reavaliação

-

88.701

Capital
Social

1.599.889

Realização do ajuste de avaliação
patrimonial - -569.934-(569.934)--

Realização dos tributos diferidos
de AAP - 96.836--96.836--

Utilização da RATES (8.743.136) -8.743.136----

Realização da reserva de reavaliação - -54.321--(54.321)-

Sobra líquida do exercício - 20.576.55520.576.555----

Baixa de capital por saída de cooperados - (3.370.454)----(3.370.454)

39.227.168

Total

Destinações estatutárias 2.994.395

Fundo de
desenvol-

vimento

-

105.678.896

-

-

-

-

-

-

11.977.578 -(29.943.946)11.977.578--2.994.395

Saldos em 31 de dezembro de 2023 11.908.871 -170.013.56832.956.22334.380

Capitalização dos juros sobre
capital próprio -

117.656.474

- 449.507----449.507

40.900.505 373.470.021
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

RATES

Sobras à
disposição

da AGO
Reserva

legal

Saldos em 1º de janeiro de 2022

Integralização de capital por
admissão - 162.792

12.527.932 248.933.449

-

-

-

113.685.657

Ajuste de
avaliação

patrimonial

-

33.902.419

Reserva de
reavaliação

-

143.345

Capital
Social

162.792

Realização do ajuste de avaliação
patrimonial - -569.934-(569.934)--

Realização dos tributos diferidos
de AAP - 96.836--96.836--

Utilização da RATES (5.957.904) -5.957.904----

Realização da reserva de reavaliação - -54.644--(54.644)-

Sobra líquida do exercício - 104.293.352104.293.352----

Baixa de capital por saída de cooperados - (835.734)----(835.734)

27.345.533

Total

Destinações estatutárias 11.087.584

Fundo de
desenvol-

vimento

-

61.328.563

-

-

-

-

-

-

44.350.333 -(110.875.834)44.350.333--11.087.584

Saldos em 31 de dezembro de 2022 17.657.612 -158.035.99033.429.32188.701

Capitalização dos juros sobre
capital próprio -

105.678.896

- 1.466.993----1.466.993

39.227.168 354.117.688

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais

Ajustes por:

Variações nos ativos e passivos:

Sobra líquida do exercício

Depreciações e amortizações

Impostos e contribuições a recuperar

Obrigações sociais e tributárias e férias

Venda para entrega futura

Aumento em investimentos

(Reversão) perdas com créditos esperadas

Contas a receber

Adiantamentos diversos e outros créditos 

Obrigações com cooperados e fornecedores

Obrigações de cereais

Outras obrigações

Aquisições do imobilizado e intangível

Integralização de capital

Empréstimos e financiamentos

Amortização cotas partes cooperados

Recursos líquidos provenientes das atividades de financiamentos

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa

Recursos líquidos provenientes das operações

Recursos líquidos provenientes das atividades de investimentos

Fluxo de caixa das atividades de investimentos:

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício

20.576.555

13.294.702

5.489.864

Valor residual das baixas do imobilizado -

(13.973.958)

Estoques 111.101.300

(3.499.463)

(55.698.932)

(2.856.433)

11.857.688

7.062.665

(69.842.623)

3.116.506

924.834

(45.511.195)

2.049.396

216.957.729

(3.370.454)

215.636.671

197.678.181

197.678.181

30.409.138

104.293.352

7.607.427

(8.817.475)

548.385

(5.059.220)

(244.956.209)

3.233.414

1.063.108

(195.455.093)

(18.148.913)

91.965.906

96.495.351

48.898

(167.181.069)

(48.367.628)

86.627.997

284.306.178

(1.622.855)

(40.877.966)

1.629.785

204.520.856

(835.734)

205.314.907

(4.366.983)

(4.366.983)

(42.500.821)

90.994.980

86.627.997

Variação do caixa e equivalentes de caixa:

2022

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
Em reais

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

A
s 

n
o

ta
s 

e
xp

lic
at

iv
as

 s
ão

 p
ar

te
 in

te
g

ra
n

te
 d

as
 d

e
m

o
n

st
ra

ç
õ

e
s 

fi
n

an
c

e
ir

as
.



29 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

A Coopermota Cooperativa Agroindustrial, sediada em Cândido Mota 
SP, contava com 3.841 cooperados no final de 2023 e 3.498 cooperados 
no final de 2022. Suas principais operações são: a) armazenamento e co-
mercialização de produtos agrícolas dos cooperados (café, soja, algodão, 
milho e trigo); b) compra de insumos e outros para revenda aos coopera-
dos; c) industrialização e revenda de ração de suínos, bovinos, equinos e 
outros; d) pesquisa e cooperação técnica nas áreas agrícola e veterinária; 
e, e) repasse ou concessão de créditos agrícolas para os cooperados, bem 
como promover o aprimoramento técnico e profissional dos coopera-
dos, divulgando seus avanços tecnológicos no cooperativismo, promover 
eventos e outras realizações inerentes ao setor, e outras estabelecidas es-
tatutariamente em consonância com a Lei 5.764/1971.

a. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras da Cooperativa foram preparadas e es-

tão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com observância às disposições contidas na legislação societária 
brasileira e nos pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), adaptadas às peculiarida-
des da atividade cooperativista em consonância com a Lei 5.764/1971. A 
Administração avaliou a capacidade da Cooperativa em continuar operan-
do normalmente e está convencida de que ela possui recursos para dar 
continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração 
não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa ge-
rar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. 
Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no 
pressuposto de continuidade. A emissão das demonstrações financeiras 
foi autorizada pela Administração da Cooperativa em 9 de fevereiro de 
2024.

b. Mensuração de valor
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo his-

tórico, como base de valor exceto quando indicado de outra forma na 
respectiva nota explicativa.

c. Moeda de apresentação e moeda funcional
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a mo-

eda de apresentação funcional da Cooperativa. Todas as informações fi-
nanceiras estão apresentadas em reais, exceto quando indicado de outra 
forma em nota explicativa.

d. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas 

do CPC exige que a Administração da Cooperativa faça julgamentos, esti-
mativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os va-
lores reportados de ativos, passivos, ingressos e dispêndios. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões 
com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afeta-
dos.

As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contá-
beis adotadas pela Cooperativa e que possuem maior complexidade, bem 
como aquelas cujas premissas e estimativas são significativas para as de-
monstrações financeiras estão incluídas nas respectivas notas explicativas.

1 CONTEXTO OPERACIONAL

2 BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO 
DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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A Cooperativa aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de manei-
ra consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações 
financeiras, salvo indicações ao contrário. Além disso, a Cooperativa ado-
tou a Divulgação de Políticas Contábeis (alterações ao CPC 26/IAS 1 e ao 
IFRS Practice Statement 2) a partir de 1º de janeiro de 2023. As altera-
ções exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de 
“significativas/principais”. Embora as alterações não tenham resultado em 
nenhuma mudança nas políticas contábeis em si, elas afetaram as infor-
mações sobre as políticas contábeis divulgadas na nota explicativa nº 3 
em determinados casos.

3 POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS

a. Reconhecimento de ingressos e receitas
O ingresso/receita compreende o valor justo recebido ou a receber pela 

comercialização de produtos, mercadorias e serviços no curso normal das 
atividades da Cooperativa. O ingresso/ receita é apresentado líquido dos 
tributos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.

a.1 Venda de produtos
A Cooperativa reconhece o ingresso/receita quando o seu valor pode 

ser mensurado com segurança, não detém mais controle sobre a merca-
doria vendida ou qualquer outra responsabilidade relacionada a proprie-
dade desta, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a 
Cooperativa, os riscos e os benefícios dos produtos foram integralmen-
te transferidos ao comprador e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades da Cooperativa.

a.2 Venda para entrega futura
As vendas para entrega futura, são reconhecidas no passivo circulante 

como produtos a entregar, de modo que o ingresso ou a receita será re-
conhecido no resultado do exercício quando da efetiva entrega dos bens.

a.3 Receita financeira
A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando 

o método da taxa efetiva de juros.

b. Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data 

em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais dos ins-
trumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registra-
dos ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam di-
retamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua 
mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com 
as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos 
financeiros.

b.1 Classificação
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data 

em que a Cooperativa se torna parte das disposições contratuais dos ins-
trumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registra-
dos ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam di-
retamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua 
mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com 
as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos 
financeiros.

(i) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado incluem ativos 

financeiros mantidos para negociação e ativos financeiros designados a 
valor justo por meio do resultado. Nesta categoria a Cooperativa classifica 
principalmente as “Aplicações financeiras”.

(ii) Custo amortizado
Representam ativos e passivos financeiros cujo modelo de negócio da 

Cooperativa é manter os ativos financeiros com o fim de receber fluxos 
de caixa contratuais e que, constituam exclusivamente, recebimentos e 
pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. Os 
ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensura-
dos usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor 
recuperável. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o 
ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao valor recuperável. 
Nesta categoria a Cooperativa classifica, principalmente, “Equivalentes de 
caixa (exceto as aplicações)”, “Contas a receber”, “Adiantamentos”, “Em-
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préstimos e financiamentos”, “Fornecedores de bens e consumo” e “Obri-
gações a pagar de cereais”. Os ativos e passivos financeiros são compen-
sados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há 
um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção 
de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos 
futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de 
inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da contraparte.

c. Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem os saldos de dinheiro em caixa, depósitos bancários à 

vista e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão demonstra-
das ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do encer-
ramento do balanço patrimonial e são de liquidez imediata. Para que um 
investimento financeiro seja qualificado como equivalente de caixa, pre-
cisa ter conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa e está 
sujeito a um insignificante risco de mudança de valor. Portanto, um inves-
timento normalmente qualifica-se como equivalente de caixa somente 
quando tem vencimento original de curto prazo, de três meses ou menos 
da data de aquisição. O cálculo do valor justo das aplicações financeiras, 
quando aplicável, é efetuado levando em consideração as cotações de 
mercado ou as informações de mercado que possibilitem tal cálculo.

d. Contas a receber
Correspondem aos valores a receber pela venda de produtos, mercado-

rias e serviços no curso normal das atividades da Cooperativa. São apre-
sentadas aos valores presente e de realização e segregados e classificados 
no ativo circulante e não circulante de acordo com os respectivos ven-
cimentos. As perdas com créditos esperadas são constituídas com base 
na análise dos riscos de realização das contas a receber, em montante 
considerado suficiente para cobrir eventuais perdas, quando aplicável. A 
estimativa para perdas com créditos esperadas é o valor mensurado com 
base na análise da carteira de recebíveis de cooperados, de clientes e de 
demais créditos, identificando os que carregam risco de não recebimento.

e. Impostos e contribuições a recuperar
Os impostos e contribuições recuperáveis são registrados no ativo cir-

culante e não circulante de acordo com as perspectivas de realização e 
para o saldo que possui dúvidas quanto sua recuperabilidade é constituída 
estimativa para perdas.

f. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo de aqui-

sição e produção e o valor líquido de realização. O custo é baseado pelo 
método de avaliação de estoque “custo médio ponderado” e inclui gastos 
para a aquisição e outros custos incorridos para trazê-los às suas locali-
zações e condições existentes. O valor líquido de realização corresponde 
ao preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos 
custos estimados de conclusão e despesas de venda.

As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são cons-
tituídas quando consideradas necessárias pela Administração da Coope-
rativa.

O custo dos produtos acabados e em elaboração compreende as ma-
térias primas, mão de obra direta, embalagens, outros custos diretos e os 
respectivos gastos indiretos de produção (com base na capacidade opera-
cional normal). Os estoques são avaliados quanto ao seu valor recuperável 
nas datas do balanço. Em caso de perda por desvalorização, esta é imedia-
tamente reconhecida no resultado.

g. Investimentos
As participações societárias das investidas Coopermota TRR - Transpor-

tes e Comercio Lubrificantes e Coopermota Corretora De Seguros Ltda. 
em são avaliadas por equivalência patrimonial. Nesse método, a participa-
ção proporcional da Cooperativa nos lucros ou prejuízos de suas investi-
das são reconhecidas no resultado operacional.

Os investimentos avaliados pelo custo de aquisição e ajustado ao valor 
justo, são representados pelas participações na Cooperativa de Crédito 
de Livre Admissão de Cândido Mota e Região – Sicoob Credimota e Co-
operativa de Crédito dos Plantadores de Cana de Sertãozinho – Sicoob 
Cocred.
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h. Imobilizado

h.1 Reconhecimento e mensuração
Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisi-

ção ou construção, deduzido de depreciação acumulada e quando apli-
cável, perdas de redução ao valor recuperável acumuladas, acrescido do 
custo atribuído – deemed cost - para os bens das contas de terrenos e 
edificações e benfeitorias, instalações, equipamentos de informática, má-
quinas e equipamentos, móveis e utensílios e veículos, com base em lau-
do de peritos independentes.

O custo inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo.

Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, 
elas são registradas como itens individuais.

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado, apurados pela 
diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do 
imobilizado são reconhecidos em outras receitas (despesas) operacionais 
no resultado.

h.2 Custos subsequentes
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável 

que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Co-
operativa. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são reconhecidos 
no resultado quando incorridos.

h.3 Depreciação
Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resul-

tado do exercício baseado na vida útil econômica estimada de cada bem. 
Terrenos não são depreciados. 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são 
instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos 
internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está dis-
ponível para utilização.

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são re-
vistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são 
reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.

i. Intangível
Representado por gastos com aquisição em fundo de comércio, são 

reconhecidos pelo custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da 
amortização acumulada com base na vida útil estimável e perdas do valor 
recuperável, quando aplicável.

j. Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”)
A Administração da Cooperativa revisa anualmente o valor contábil líqui-

do dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circuns-
tâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências 
são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é 
constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido 
ao valor recuperável.

Com base nas informações atualmente disponíveis, a Administração da 
Cooperativa desconhece a perda por deterioração de ativos ou mudanças 
nas circunstâncias de negócio, que justifiquem o reconhecimento de uma 
perda em função da não recuperação dos referidos ativos.

k. Empréstimos e financiamentos
Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo 

valor da transação, ou seja, pelo valor recebido do banco, incluindo os 
custos da transação. Após o reconhecimento inicial, financiamentos su-
jeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortiza-
do, utilizando o método de taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são 
reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos 
passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da 
taxa de juros efetivos.

Os empréstimos e financiamentos com vencimentos até o encerramen-
to do próximo exercício social estão classificados no passivo circulante, e 
os com prazos superiores, no passivo não circulante.
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l. Fornecedores e cooperados
Correspondem as contas a pagar aos fornecedores e cooperados por 

bens ou serviços adquiridos no curso normal dos negócios. São inicial-
mente reconhecidas pelo valor da transação e, subsequentemente, men-
suradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros 
efetiva.

m. Provisões
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a 

Cooperativa tem uma obrigação legal ou constituída que possa ser esti-
mada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja 
exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do 
desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de im-
postos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do di-
nheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros 
incorridos são registrados no resultado.

As provisões são registradas tendo como base as estimativas do risco 
envolvido.

n. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus be-

nefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Cooperativa e 
seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é 
reconhecido no balanço patrimonial quando a Cooperativa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.

São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das 
variações monetárias ou cambiais incorridas.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua re-
alização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. 
Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.

o. Imposto de renda e contribuição social
O resultado decorrente da operação com cooperados é isento destes 

tributos. As operações com terceiros quando geram tributos são calcula-
dos com base no lucro real apurado, de acordo com a legislação fiscal e 
alíquotas vigentes.

p. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos 

contingentes e obrigações legais são as seguintes:

Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias re-
ais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos con-
tingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.

Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem ava-
liadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas 
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos con-
tingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados nem 
divulgados.

Obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da ava-
liação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Coopera-
tiva questionou a inconstitucionalidade de tributos.

q. Capital social
As cotas de capital social de cada cooperado são classificadas no patri-

mônio líquido. No caso de demissão, eliminação ou exclusão, os valores 
das cotas são reclassificadas para o passivo circulante, aguardando apro-
vação do Conselho e será devolvido conforme o Estatuto e a Legislação 
da Cooperativa.

r. Reserva de reavaliação
A realização da reserva de reavaliação (depreciação e baixas dos bens 

do imobilizado reavaliado) é registrada diretamente nas sobras ou perdas 
à disposição da AGO.

s. Ajuste de avaliação patrimonial – AAP
A realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial (basicamente deprecia-
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ção) está sendo registrada diretamente na sobra à disposição da AGO, no 
patrimônio líquido.

t. Demonstrações dos fluxos de caixa
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método 

indireto.

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo da Cooperativa. Em “Aplicações 
financeiras” estão registrados os Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB), títulos de renda fixa e aplicações automáticas substancialmen-
te remunerados com base no percentual da variação do Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI), considerando o valor, o prazo e época da 

O saldo de contas a receber está apresentado líquido das perdas com 
créditos esperadas. As perdas com créditos esperadas foram calculadas 
com base na análise de riscos dos créditos, que contempla a situação in-
dividual dos cooperados e clientes, as garantias reais que suportam tais 

4 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

5 CONTAS A RECEBER

2023
Caixa

Aplicações financeiras de liquidez imediata

Bancos 20.957.847

308.353

263.039.978

8.878.818

363.299

77.385.880

Descrição

284.306.178

2022

86.627.997

Cooperados e clientes

(-) Perdas com créditos esperadas (9.265.690)

720.651.518

711.385.828

(30.104.351)

32.184.824

2.080.473

Descrição

2023

-

2022

Circulante Não circulante

(9.265.690)

696.854.539

687.588.849

(35.594.215)

44.124.115

8.529.900

Circulante Não circulante

aplicação. As aplicações financeiras são realizadas em instituições finan-
ceiras de primeira linha no intuito de manter o poder aquisitivo da moeda 
corrente e gerar rendimentos seguros para a manutenção das operações 
da Cooperativa, e podem ser resgatadas de acordo com a necessidade de 
recursos da Cooperativa.

créditos e a avaliação dos assessores jurídicos. A estimativa de perda ela-
borada pela administração da Cooperativa é considerada suficiente para 
cobrir eventuais perdas de contas a receber.



35 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

A composição do contas a receber de cooperados e clientes, por vencimento, está assim demonstrada:

Descrição

Vencidos

De 0 a 150 dias 12.422.637

-

2023 2022

A vencer

De 31 a 60 dias

Até 30 dias

43.558.072

93.422.089

646.502.896

696.118.749Total

De 61 a 90 dias 96.119.254

De 91 a 120 dias 25.009.447

De 121 a 150 dias 248.570.624

De 151 a 180 dias 6.310.296

Mais de 180 dias 133.513.114

49.615.853

Mais de 150 dias 37.193.216

19.579.718

25.498.972

42.599.750

664.243.355

713.466.301

272.236.525

188.458.175

20.680.350

1.137.255

113.632.328

49.222.946

29.643.228
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6 IMPOSTOS A RECUPERAR

7 ADIANTAMENTOS

Não circulante

COFINS (i) 1.322.166

Funrural (ii) 4.596.643

Descrição

ICMS

PIS (i)

COFINS (i)

8.073.565

12.491.360

26.223.316

IRPJ/CS 1.520.554

IRRF 4.430.556

PIS/COFINS/CSLL 549.542

Provisão realização PIS/COFINS não-cumulativo (i) (759.236)

-

2023 2022

IPI 296.647

52.826.304

1.322.166

-

2.631.802

11.640.502

27.567.911

22.728

1.432.754

541.543

(759.236)

366.985

PIS (i) 287.049

6.205.858

59.032.162TOTAL

287.049

1.609.215

45.054.204

43.444.989

Circulante

(i) Os créditos de PIS e COFINS foram apurados pelo regime de não-
-cumulatividade. A Administração, conservadoramente devido à incerteza 

(i) Os adiantamentos a fornecedores estão diretamente relacionados, 
praticamente em sua totalidade, a pagamentos antecipados realizados a 
empresas fornecedoras de insumos agrícolas adquiridos para revenda, os 

quanto ao prazo de realização desses créditos, decidiu constituir perdas 
estimadas para não realização, sobre parte dos créditos.

quais são baixados a medida em que as mercadorias são recebidas, me-
diante quitação com as notas fiscais.

2023

Adiantamentos a fornecedores (i)

Outros adiantamentos

Adiantamentos a colaboradores 458.274

59.208.418

2.333.490

327.364

68.263.388

2.308.094

Descrição

62.000.182

2022

70.898.846



37 Ações ESG
Ambiental

Ações
ESG

Coopermota
em números

Ações ESG
Social

Ações ESG
Governança

Investimentos 
2023

Peças
contábeis

Relatório
dos auditores

Parecer do
conselho fiscal

8 ESTOQUES

Descrição

Insumos agrícolas

Peças, acessórios e implementos

Produtos veterinários

19.116.074

4.186.696

583.222.691

198.632.309

Combustíveis e lubrificantes 2.925.030

Sementes 46.070.672

Produtos agrícolas (i) 306.388.984

Outros 5.902.926

14.148.384

4.787.468

694.323.991

314.586.258

2.547.901

50.508.016

302.716.909

5.029.055

-

2023 2022

(i) Em 31 de dezembro de 2023, a Cooperativa possuía em seus arma-
zéns estoque de 984.975 sacas de soja (805.070 em 2022), 1.467.932 sacas 
de milho (1.358.567 em 2022), de estoque de terceiros em nosso poder,

os quais estão representados como produtos agrícolas.

a. Composição do saldo

A Administração da Cooperativa entende, em decorrência da análise so-
bre os itens de estoque, que não há necessidade de registro de perdas 
estimadas para obsolescência e para movimentação lenta de estoques.

130.842.922 34.304 37.731.908 168.609.134

Custo
histórico Reavaliação

2023

Terrenos - 19.407.002 - 22.569.789 41.976.791

Máquinas e equipamentos 5,26 a 33,33% 23.810.246 4.126.847 - 27.937.093

Veículos 20% 57.414.012 220.403 - 57.634.415

Equipamentos auxiliares industriais 5 a 33,33% 74.937 743.042 - 817.979

Imobilizado em andamento - 7.151.800 - - 7.151.800

(-) Depreciação acumulada (41.347.479) (5.565.620) (9.958.783) (56.871.882)

172.190.401 5.599.924 47.690.691 225.481.016

Edificações e benfeitorias 4% 63.031.660 - 25.120.902 88.152.562

Móveis e utensílios 6,67 a 33,33% 435.270 319.933 - 755.203

Equipamentos de informática 20 a 33,33% 456.343 189.699 - 646.042

Outras imobilizações - 192.961 - - 192.961

*AAP Total Total

Taxa
anual de

depreciaçãoDescrição

2022

Instalações comerciais 10% 216.170 - - 216.170

136.392.641

34.476.791

22.021.881

45.720.075

817.979

-

(43.592.909)

179.985.550

75.138.448

755.203

646.042

192.961

216.170

9 IMOBILIZADO
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b. Ajuste de avaliação patrimonial
A administração da Cooperativa reconheceu como custo atribuído (dee-

med cost) de seus bens imobilizados, dos grupos de terrenos e edificações 
através de laudo técnico base para os registros. O resultado apurou um 
acréscimo no ativo imobilizado em contrapartida do patrimônio líquido 
na conta Ajuste de Avaliação Patrimonial (AAP). A Cooperativa constituiu 
a provisão dos tributos diferidos conforme determina os normativos do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) – nota 15.

c. Movimentação do custo + reavaliação + ajuste de avaliação 
patrimonial (AAP)

A administração da Cooperativa revisou a vida útil-econômica rema-
nescente dos bens do ativo imobilizado e não foram identificadas modifi-
cações relevantes nas estimativas anteriormente determinadas. Também 
não foi identificada a necessidade de registro de perda estimada para ajus-
te dos bens aos seus valores recuperáveis (Impairment). 22

As movimentações do ativo imobilizado foram as seguintes:

Descrição

Terrenos

Máquinas e equipamentos

Edificações

-

24.647.997

22.021.881

75.138.448

Móveis e utensílios - 755.203

Veículos - 45.720.075

Equipamentos de informática - 646.042

Equipamentos auxiliares industriais - 817.979

Outras imobilizações - 192.961

Tranferências
Saldos em

31/12/2022

-

-

-

(2.292.405)

-

-

-

BaixasAdições

- 34.476.791-

Imobilizado em andamento (24.647.997) --

5.332.610

502.416

-

22.084.032

-

-

Instalações comerciais - 216.170--

-

5.300.000

7.658.908

Saldos em
1º/1/2022

16.689.271

49.988.035

755.203

25.928.448

646.042

817.979

216.170

192.961

29.176.791

16.989.089

-(2.292.405) 179.985.55040.877.966141.399.989

Descrição

Terrenos

Máquinas e equipamentos

Edificações

-

-

27.937.093

88.152.562

Móveis e utensílios - 755.203

Veículos (15.729) 57.634.415

Equipamentos de informática - 646.042

Equipamentos auxiliares industriais - 817.979

Outras imobilizações - 192.961

Baixas
Saldos em

31/12/2023

5.915.212

13.014.114

-

11.930.069

-

-

-

Adições

- 41.976.7917.500.000

Imobilizado em andamento - 7.151.8007.151.800

Instalações comerciais - 216.170-

(15.729)45.511.195 225.481.016
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d. Movimentação da depreciação acumulada

Descrição

Edificações

Móveis e utensílios

Máquinas e equipamentos

(672.389)

(56.871.882)

(17.388.159)

Veículos (27.399.121)

Equipamentos de informática (646.171)

Equipamentos auxiliares industriais (807.257)

Saldos em
31/12/2023Adições

(9.958.785)

-

-

15.729

-

-

-

(34.947)

(13.294.702)

(2.165.168)

(10.388.433)

(288)

(12.695)

(693.171)

Descrição

Edificações

Móveis e utensílios

Máquinas e equipamentos

-

-

(637.442)

1.744.020(7.607.427) (43.592.909)

(15.222.991)

Veículos 1.744.020 (17.026.417

Equipamentos de informática - (645.883)

Equipamentos auxiliares industriais - (794.562)

Baixas

Baixas

Saldos em
31/12/2022

(43.435)

(1.527.747)

(5.328.056)

(2.239)

(12.749)

Adições

- (9.265.614)(693.201)

Saldos em
1º/1/2022

(594.007)

(37.729.502)

(13.695.244)

(13.442.381)

(643.644)

(781.813)

(8.572.413)

15.729
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Os encargos contratuais são os normais de mercado para as modalida-
des específicas. As garantias são bens da Cooperativa e aval dos diretores. 
O saldo de financiamentos está concentrado na linha de crédito rural e 

O saldo é composto substancialmente por fornecedores de mercado-
rias/produtos, adquiridos diretamente de fabricantes, para que a Coope-

Capital de giro 65.620.581Aval 818.962 66.439.54301/01/20261,60% a.a. + CDI

Modalidade Encargos Vencimento

Securitização

Crédito rural 46.004.707

-

3% a. a. Hipotecas e avais

Avais e carta de fiança

Aval

-

Não
Circulante

2023
Não

Circulante

540.247.226

151.027.042

Circulante

81.541

Circulante

190.373

586.251.933

151.027.042

Total

271.914

Total

31/10/2025

01/01/2026

08/05/2024

Garantias

10,50% a.a.
a 18,90% a.a.

2022

PROCAP-AGRO 16.833.333Aval 16.442.058 33.275.39115/08/20257,30% a 11,50% a.a.

147.196.958

-

-

-

163.082

5.000.000

24.500.786711.709.080

-

604.378.891

-

197.985

9.358.840

617.447.523858.906.038

-

604.378.891

-

361.067

14.358.840

Finame 18.656.796Avais e equipamentos 2.983.419 21.640.21501/09/20337% a 17,60% a.a. 19.337.7043.511.807 22.849.511

641.948.309

Crédito rural
CDI

1,60% a 2,79% a.a.
+ CDI

10 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

11 FORNECEDORES DE BENS E CONSUMO

12 OBRIGAÇÕES A PAGAR DE CEREAIS

capital de giro, que são calculados pela Cooperativa para pagamento de 
insumos para revenda a cooperados e, repactuação de dívidas de curto 
prazo.

rativa possa oferecer as melhores condições de preço e prazo aos seus 
cooperados.

2023

Comercialização a pagar (i)

Safras a liquidar (ii) 306.425.568

3.339.272

Descrição

309.764.840

302.725.540

3.922.794

306.648.334

2022

(i) Refere-se a obrigações assumidas com os cooperados por conta de 
aquisição de cereais (soja e milho).

(ii) Correspondente aos cereais depositados pelos cooperados nos ar-
mazéns da Cooperativa (nota 8 (i)). O saldo é composto pela cotação de 
mercado na data de entrada das commodities.
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13 VENDA PARA ENTREGA FUTURA

14 PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E DEPÓSITOS JUDICIAIS

As vendas para entrega futura têm como objetivo garantir o preço e 
antecipar as vendas de insumos agrícolas aos clientes e cooperados. As 
retiradas dos produtos ocorrerão no próximo ano/ safra. A Administração 

Durante o curso normal de seus negócios, a Cooperativa fica exposta 
a certas contingências e riscos, relacionados com causas tributárias, tra-
balhistas e cíveis. A Administração, apoiada na opinião de seus assessores 
legais e, quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emiti-

A Cooperativa é parte envolvida em sete ações trabalhistas no montante 
de R$ 556.320 (nenhuma ação em 2022), cujos assessores jurídicos classi-
ficam a possibilidade de perda nos processos, como possível, consideran-
do o andamento dos processos até a data-base 31 de dezembro de 2023. 
A Administração, com base nas opiniões dos seus assessores jurídicos, de 
que as perdas são possíveis, mas não prováveis, não procedeu o registro 
de provisão para contingências.

Adicionalmente, a Cooperativa é parte envolvida em outras demandas 
administrativas e judiciais, sobre as quais não foram constituídas provi-
sões, tendo por base a orientação de seus consultores jurídicos, que clas-
sificam essas demandas com possibilidade de perda possível ou remota.

Dentre as ações classificadas como de perda possível, se destacam as 
demandas na qual a Cooperativa discute junto a Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo três autos de infração lavrados em 2014, totalizan-
do R$ 24.103.731, cujo andamento se encontra em defesa administrativa. 
O Fisco Estadual lavrou os autos por ter interpretado que a Cooperativa 
entregou mercadorias no caso, a soja, a destinatária que obteve sua inscri-
ção mediante documentos considerados pelo Fisco como inidôneos. En-
tretanto, a época da transação, a compradora da soja estava regularmente 

da Cooperativa acompanha a disponibilidade dos itens em estoque e mo-
nitora os preços de compras constantemente.

dos por especialistas, avalia a expectativa do desfecho dos processos em 
andamento e determina a necessidade ou não de constituição de provi-
são para contingências. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 estava assim 
composta:

Descrição

Indenizatórias/Trabalhistas 219.27325.567 25.567

2023
Depósitos

judiciais

219.273

Provisão para
contingências

Depósitos
judiciais

Provisão para
contingências

2022

inscrita e somente posteriormente foi constatada pelo Fisco a irregula-
ridade na sua constituição. Consequentemente, não pode a vendedora, 
no caso a Cooperativa, que realizou a transação de boa fé e sem poder 
verificar a irregularidade, ser responsabilizada pelo recolhimento do ICMS 
de competência de terceiro. Devido o teor da matéria e a expectativa de 
sucesso dos consultores jurídicos, a Administração da Cooperativa deci-
diu não constituir provisão para contingências sobre esse montante nas 
demonstrações financeiras.
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15 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS

16 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Constituídos sobre os ajustes de avaliação patrimonial (AAP) dos bens 
do ativo imobilizado dos grupos de terrenos e edificações, conforme de-
termina os normativos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 
Considerando a particularidade da Cooperativa que opera parcialmente 

a. Capital social
O capital social é formado por cotas-partes distribuídas entre os coo-

perados, classificado no patrimônio líquido. De acordo com o Estatuto 
Social cada cooperado tem o direito a um só voto, qualquer que seja o 
número de suas cotas partes. Em 31 de dezembro de 2023 o número de 
cooperados era de 3.841 e 3.498 em 2022.

b. Destinações estatutárias
De acordo com o Estatuto Social da Cooperativa e a Lei 5.764/1971, a 

sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:
• 40% para Reserva legal destinada a reparar perdas e atender ao desen-

volvimento de suas atividades;
• 10% para Reserva de assistência técnica, educacional e social – RATES, 

destinada à prestação de assistência aos associados, seus familiares e aos 
empregados da Cooperativa;

• 40% para fundo de desenvolvimento, destinado ao desenvolvimento 
de novos negócios da Cooperativa;

• 10% destinado à cota-partes do cooperado, proporcional às operações 
realizadas na cooperativa;

• Além dessas reservas a Assembleia Geral poderá criar outros fundos, 
inclusive rotativos, com recursos destinados a fins específicos, ficando o 
modo de formação, aplicação e liquidação; e

2023
IRPJ - 25%

CSSL - 9% 1.711.777

5.135.330

Realização dos tributos diferidos (96.836)

Descrição

6.847.107Constituição dos tributos

6.750.271

1.805.425

5.138.518

(96.836)

6.943.943

6.847.107Saldo final

2022

com não cooperados, a Cooperativa efetuou a constituição dos tributos 
sobre o montante apurado pelo percentual médio praticado no exercício 
sobre as operações com terceiros estão assim compostos:

• Os resultados com operações com terceiros serão destinados a Reser-
va de Assistência Técnica, Educacional e Social – RATES. Não é procedi-
mento da Cooperativa o atendimento pela transferência do resultado das 
operações com terceiros.

c. Ajuste de avaliação patrimonial
Refere-se a avaliação patrimonial de ativo imobilizado do grupo de con-

tas de terrenos e edificações.

d. Sobras à disposição da AGO
As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e destinações 

estatutárias ficam à disposição da Assembleia Geral Ordinária (AGO) para 
deliberação quanto a sua destinação e são assim demonstradas.
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2023

(+) Adições do exercício

Lucro líquido do exercício

2.856.493

20.576.555

(-) Exclusões do exercício (185.865.644)

2022

Base de cálculo para tributação (162.432.596)

450.295

105.791.178

(170.129.290)

(63.887.817)

De acordo com a legislação que rege as sociedades cooperativas, Lei 
5.764/1971, e o Estatuto Social, as sobras capitalizadas ou distribuídas aos 
cooperados de acordo com a usufruição dos serviços da Cooperativa ou, 
ainda, incorporadas em reservas, conforme deliberação dos cooperados 
na Assembleia Geral.

A Cooperativa mantém operações com entidades integrantes do siste-
ma cooperativista, sendo as principais:

A Cooperativa movimenta parte de suas contas bancárias com as insti-
tuições financeiras Cooperativa de Crédito Rural de Candido Mota Ltda. 

A Administração da Cooperativa opta pelo critério a não transferência 
do resultado das operações com terceiros à conta de RATES.

17 IRPJ E CSLL SOBRE ATO COM TERCEIRO

18 PARTES RELACIONADAS – MEMBROS DA ADMINISTRAÇÃO

2023Descrição
Sobra líquida do exercício

Realização do ajuste de avaliação patrimonial - AAP

Realização da reserva de reavaliação

569.934

54.321

Reserva de assistência técnica, educacional e social - RATES (2.994.395)

Constituição das reservas estatutárias:

Reserva legal (11.977.578)

Capitalização (2.994.395)

20.576.555

Sobras à disposição da AGO -

2022

Fundo de desenvolvimento (11.977.578)

Utilização da RATES 8.743.136

569.934

54.644

(11.087.584)

(44.350.333)

(11.087.584)

104.293.352

-

(44.350.333)

5.957.904

Aplicações financeiras 44.910.508

2023
Bancos conta movimento 12.243.252

Descrição
Saldo final do exercício

Saldo final do exercício

Tipo 2022

57.153.760

6.000.000

7.487.943

13.487.943

– Sicoob Credimota, Cooperativa de Crédito dos Plantadores de Cana 
de Sertãozinho – Sicoob Cocred, Cooperativo de Economia e Crédito de 
Mútuo dos Médicos e Profissionais da Área da Saúde do Brasil – Sicoob 
Credicom e Cooperativa de Crédito Credicitrus. Os saldos estão assim de-
monstrados:
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A estrutura de governança corporativa da Cooperativa compreende a 
Diretoria, cujas atribuições, poderes e funcionamento são definidos no 
Estatuto da Cooperativa. Os diretores são os representantes legais da Co-
operativa, responsáveis principalmente, pela sua administração e pelo de-
senvolvimento das políticas e diretrizes gerais. São eleitos pela Assembleia 
Geral Ordinária, com mandato de três anos para o Conselho de Adminis-
tração, sendo permitida uma reeleição, já para o Conselho Fiscal o man-
dato é de 1 ano com obrigatoriedade de troca de 2/3 dos seus membros.

A remuneração a estes diretores totalizou o montante de R$ 1.446.340 
(R$ 1.222.181 em 2022). Ainda em 2023, possui saldo em aberto de contas 
a receber de R$ 11.782.032 (R$ 907.856 em 2022), contas a pagar de R$ 
198.271 (R$ 536.695 em 2022) e saldo de capital social de R$ 1.672.500 (R$ 
914.894 em 2022).

Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço 
patrimonial como caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, adian-
tamentos, empréstimos e financiamentos, fornecedores de bens e consu-
mo, obrigações a pagar de cereais estão registrados a valores contábeis, 
os quais se aproximam dos valores justos, conforme critérios menciona-
dos nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis. O con-
trole desses instrumentos é efetuado através de estratégias operacionais 
visando liquidez, rentabilidade e segurança. 

A administração da Cooperativa não realizou nos exercícios de 2023 e 
2022, operações com derivativos e quaisquer outros ativos em caráter es-
peculativo.

As operações da Cooperativa estão expostas a riscos de mercado e de 
operação, como os riscos de variação de preço, de taxa de juros, de liqui-
dez, de crédito e de sinistros. Em face das possíveis perdas na realização 
de ativos, foram estimadas as perdas com créditos de liquidação duvidosa. 
Os riscos são constantemente acompanhados pela Administração da Co-
operativa, que faz o gerenciamento no sentido de minimizá-los mediante 

19 INSTRUMENTOS FINANCEIROS

20 GERENCIAMENTO DE RISCOS

estratégias de posições financeiras e sistemas de controles internos per-
manentes.

A administração da Cooperativa adota a política de contratar seguros de 
diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Admi-
nistração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. 
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do 
escopo da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente 
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

21 COBERTURA DE SEGUROS
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Examinamos as demonstrações financeiras da Coopermota Cooperativa 
Agroindustrial (“Cooperativa”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras in-
formações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira da Coopermota Cooperativa Agroindustrial em 31 
de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil.

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Adminis-
tração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria so-
bre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações finan-
ceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsisten-
te com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rele-
vante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficien-
te e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Aos Cooperados e Administradores da Coopermota Cooperativa Agroindustrial
Cândido Mota SP

OPINIÃO OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPANHAM 

AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E O 

RELATÓRIO DO AUDITOR

BASE PARA OPINIÃO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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A administração da Cooperativa é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.

A administração da Cooperativa é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Cooperativa continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboraçãodas 
demonstrações financeiras.

RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E 

DA GOVERNANÇA PELAS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS
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Ribeirão Preto SP, 9 de fevereiro de 2024.

Moore Prisma Auditores Independentes
CRC 2SP017256/O-3

Ricardo Aurélio Rissi
Contador - CRC 1SP137183/O-8

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
ta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, in-
dividualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mante-
mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em respos-
ta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a au-
ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela ad-
ministração.

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA 

AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de au-
ditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições fu-
turas podem levar a Cooperativa a não mais se manter em continuidade 
operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações finan-
ceiras representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiên-
cias significativas nos controles internos que identificamos durante nos-
sos trabalhos.
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Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Coopermota Cooperativa Agroindustrial, CNPJ 46.844.338/0001-20, embasados no parecer dos 
auditores independentes e das peças contábeis e financeiras relativas ao encerramento do exercício de 2023, aprovamos as contas na sua totalidade, em 
reunião do Conselho Fiscal, nesta data, e também recomendamos à Assembleia Geral Ordinária sua aprovação.

 
Cândido Mota, 08 de fevereiro de 2024

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COOPERMOTA

VAGNER JOSÉ ZARDETTOPAULO ROBERTO MARANHO BERTÃOPAULO AUGUSTO ESPANHOL

JOSERVAL ERIQUE INÁCIOGILBERTO FRANDSENEDSON URBANETTI

Coopermota - Cooperativa Agroindustrial
www.coopermota.net
Avenida da Saudade, 85 - CEP 19880-000
Cândido Mota - São Paulo
Fone: (18)  3341-9400

http://www.coopermota.net
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ASSINAM ESSE RELATÓRIO

Edson Valmir Fadel
Diretor Presidente

Antônio Hélio Gozzi
Superintendente Adminstrativo/

Financeiro

 Antônio de Oliveira Rocha
Diretor Vice-Presidente

Sandro José Amadeu
Superintendente Técnico/Comercial

Eduardo Aparecido Lucchini
Gestor de Controladoria
CRC 01 SP-151.802/O-8




